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INTRODUÇÃO 
Este texto tem como objetivo analisar a recepção das obras literárias lidas pelos integrantes do Clube de Leitura Virtual João Anzanello Carrascoza, um projeto institucional de ensino superior desenvolvido pela Universidade Estadual do Paraná, campus Paranavaí-PR. O foco está nos cursos de Letras – Português e Inglês – e na comunidade, que inclui professores da educação básica, alunos egressos e comunidade em geral. O projeto é coordenado pela professora Dra. Luciana Ferreira Leal, e conta com o apoio da editora brasileira Companhia das Letras, que oferece e-books gratuitos e descontos na aquisição de livros físicos comprados pelo site oficial da editora.
Na terceira edição do Clube de Leitura, realizada nos meses de junho, agosto e setembro, os participantes tiveram acesso a obras escritas por mulheres e em formatos inéditos para a terceira edição do Clube: poesia, história em quadrinhos e cartas. As obras lidas foram: Júbilo, memória e noviciado da paixão (1974), de Hilda Hilst; Mulheres na luta: 150 anos em busca de liberdade, igualdade e sororidade (2019), de Marta Breen e Jenny Jordahl e Cartas para minha avó (2021), de Djamila Ribeiro.

A diversidade dessas obras contribuiu para a ampliação do repertório de leitura dos membros, apresentando novos gêneros e formatos. A poesia, um gênero menos popular atualmente, despertou interesse com sua profundidade estética; as histórias em quadrinhos, com sua combinação de texto e ilustração, proporcionaram uma leitura mais acessível e visualmente marcante; e as cartas de Djamila Ribeiro evocaram um forte sentimento de nostalgia ao explorar laços familiares.

As reuniões do clube ocorrem de forma síncrona e remota, via Google Meet, no último sábado do mês, das 14h às 15h30, o que possibilita a participação de membros de diferentes regiões. Para analisar a recepção dos livros, é enviado, ao final da reunião, um formulário aos participantes, contendo perguntas sobre a obra lida, permitindo observar padrões de percepção de acordo com a posição social, nível de escolaridade e contexto histórico dos leitores.

MATERIAIS E MÉTODO 
Esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa, descritiva e documental, centrada na análise de obras literárias e nos relatórios de discussão gerados pelo Clube de Leitura Virtual João Anzanello Carrascoza. O estudo busca entender como os participantes do clube percebem e interpretam as obras selecionadas, investigando as interações e reflexões promovidas pela leitura compartilhada:
[...] o clube incentiva o debate, a interação e a socialização do conhecimento entre os participantes sobre a leitura de obras literárias; cria espaços de compartilhamento de impressões e interpretações; forma mediadores de leitura, já que a maioria dos membros são alunos de licenciaturas; amplia o tempo de leitura e o repertório dos participantes; incentiva o desenvolvimento do prazer pela experiência da leitura; possibilita que cada participante consiga realizar uma leitura de si mesmo e do mundo, a fim de reconstruir e construir lugares próprios, além de criar um espaço virtual destinado à promoção do livro, da leitura e de autores (LEAL; PASQUIM, 2024, p. 92-93).
A fundamentação teórica baseia-se na reflexão sobre a leitura e seu impacto na formação do indivíduo. De acordo com De Maria (2016), o Brasil ocupa uma posição desfavorável nos rankings de leitura mundial, conforme avaliações realizadas entre estudantes, como o PISA (Programa Internacional de Avaliação de Estudantes). Tais avaliações revelam um cenário preocupante em relação à formação leitora no país, especialmente quando comparado a nações desenvolvidas. Segundo a autora, o índice de leitura reflete não apenas a capacidade técnica de decodificar textos, mas também o acesso à cultura e à cidadania, tornando-se um indicador crucial da qualidade da educação e do desenvolvimento social.

Candido (1988) argumenta que “a literatura faz viver”, indicando o enriquecimento pessoal que ela oferece, permitindo ao leitor vivenciar outros contextos e realidades e, assim, compreender melhor a si mesmo e o mundo ao seu redor. Nesse sentido, De Maria ressalta que “no mundo contemporâneo, o conceito de verdadeira democracia passa pelo decisivo investimento na formação de leitores” (Maria, 2016, p. 210). A leitura é, portanto, uma prática essencial para o desenvolvimento intelectual e a autonomia cidadã, promovendo uma postura mais crítica e reflexiva sobre o mundo.

Candido também acredita que a literatura humaniza o leitor, aperfeiçoando sua empatia, refinando suas emoções, ampliando sua capacidade de entender os desafios da vida e a complexidade do mundo, além de melhorar suas relações com os outros. Diante dessa importância da literatura e do cenário brasileiro que demonstra dificuldades em incentivar o hábito da leitura desde a educação básica, torna-se necessário adotar métodos que minimizem essa carência. 

Círculos de leitura, como o Clube de Leitura Virtual João Anzanello Carrascoza, são recursos importantes para promover a interação entre o livro, o leitor e outros participantes. O objetivo é compartilhar percepções sobre as leituras, assim como conhecer as interpretações dos outros. Conforme postula Cosson (2021), “durante a discussão, toda contribuição é bem-vinda e o objetivo não é formar especialistas, mas reunir em debate as diversas maneiras como aquele texto pode ser lido, sem que uma interpretação seja considerada melhor que outra” (p. 135).

O Clube de Leitura Virtual João Anzanello Carrascoza realiza reuniões ao final de cada mês para discutir as leituras realizadas e seus impactos nos participantes, que possuem diferentes níveis de escolaridade, contextos econômicos e sociais. Após cada reunião, é solicitado que os membros preencham um formulário, o que possibilita a análise da recepção das obras lidas. O clube prioriza um espaço livre para a fruição literária e a interação entre os leitores, sem que o debate assuma um caráter técnico ou científico. Além disso, a seleção dos livros busca atender a uma diversidade de nacionalidades, gêneros de autores e gêneros textuais, ampliando o repertório cultural dos participantes.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Júbilo, memória e noviciado da paixão, de Hilda Hilst (1974)


Júbilo, memória e noviciado da paixão (1974) de Hilda Hilst é uma obra poética que explora temas como o amor, a memória, o corpo e a espiritualidade. Dividido em três partes, o livro mescla sentimentos intensos de júbilo e dor, abordando a entrega amorosa e suas complexidades. A autora utiliza uma linguagem profunda e metafórica, repleta de simbolismos, para refletir sobre a experiência humana, a transcendência e os conflitos entre o desejo carnal e a busca por sentido espiritual. É uma obra rica em introspecção, que convida o leitor a mergulhar nas camadas do ser e das emoções.
Figura 1: Capa do livro Júbilo, memória e noviciado da paixão (2018) de Hilda Hilst 

Fonte: Site da Companhia da Letras (2024)

A análise da recepção do livro Júbilo, memória e noviciado da paixão, de Hilda Hilst, foi realizada a partir das respostas coletadas em um formulário distribuído ao final da reunião que discutiu a obra, no dia 29 de junho de 2024, refletindo as diversas interpretações dos leitores. As contribuições dos participantes destacam os temas abordados nos poemas, como amor, tristeza, saudade, alegria, anseio e memórias.

Dos 20 integrantes que responderam ao formulário de 23 membros presentes na reunião, 75% relataram dificuldades com a leitura dos poemas, principalmente pela falta de familiaridade com o gênero e pela complexidade da linguagem subjetiva e profunda, que demanda mais tempo para ser compreendida. No cenário atual, em que a sociedade está imersa em um fluxo constante de atividades apressadas, a leitura de poesias como as de Hilda Hilst não pode ser devidamente apreciada quando feita de forma acelerada. Esse aspecto foi ressaltado por vários participantes ao responderem à pergunta: Você considera ler poesia mais difícil do que ler prosa? Por quê?
INTEGRANTE 1: Sim, por conta das metáforas, que é abordada nos versos, de forma que a mensagem não fique explícita, mas sim algo que nos faça pensar e exijam tempo.
INTEGRANTE 2: Considero, por primeiramente falta de prática em ler poesia, depois pela questão das palavras ganharem diferentes significados, a personificação dos seres inanimados dificulta a leitura.

INTEGRANTE 3: A poesia nos desafia com metáforas, sons, linguagem subjetiva e não está dito, precisa ser interpretado e sentido. Exige mais do leitor.

INTEGRANTE 4: Ler poesia definitivamente é mais difícil devido a sua construção. Ao contrário da prosa, que é um texto mais corrido no sentido de ser mais fácil sua compreensão, a poesia carrega mais significados que por muitas vezes só são desvendados com uma ou mais leituras cautelosas, exigindo mais da nossa interpretação.

INTEGRANTE 5: Pra mim, ler poesia acaba sendo mais difícil do que ler prosa, não aprendi apreciar a leitura de poesias, então acaba se tornando uma leitura difícil, precisei procurar significados de palavras o que acaba deixando a leitura lenta. Alguns poemas tive que ler mais de 3 vezes pra conseguir entender. Gostei de ler essa obra da Hilda, mas poesias não está na lista do que eu gosto de ler, tenho uma estante com mais de 200 livros e não tenho nenhum livro de poesias.

Com essas perspectivas, observamos que o Integrante 1 considera a mensagem implícita dos poemas um desafio. O Integrante 2 aponta a falta de prática com o gênero e as múltiplas interpretações das palavras como fatores de dificuldade. O Integrante 3 destaca que a poesia desafia o leitor a interpretar o não dito. O Integrante 4 reforça a ideia de que a construção poética exige leituras mais cautelosas. Já o Integrante 5 sublinha a necessidade de decifrar os significados das palavras e ler mais lentamente para alcançar a compreensão.

Os leitores também comentaram como a obra explora a entrega amorosa do eu-lírico, abordando sentimentos variados que oscilam entre o êxtase e a introspecção. Alguns destacaram o aspecto físico e espiritual do amor, carregado de simbolismos e metáforas, enquanto outros mencionaram o papel central da memória e da reflexão sobre o amor transcendente, como mostram os depoimentos a seguir:

INTEGRANTE 6: Ela usa intensa emoção e introspecção. A obra explora a dualidade do amor, mostrando-o como fonte de júbilo e sofrimento. A memória e a nostalgia são centrais, evocando momentos passados de paixão que deixam marcas profundas.

INTEGRANTE 7: A entrega amorosa é retratada não apenas como um estado de êxtase, mas também como um processo de memória e reflexão sobre o próprio amor vivido. Hilda utiliza uma linguagem poética, metafórica e simbólica, para expressar os sentimentos da eu-lírica e capturar a complexidade do amor.

INTEGRANTE 8: O eu lírico expressa um voto amoroso, percorrendo e rompendo com um "eu" construído no contexto político e social. Há urgência pelo amor erótico e pelo toque do corpo. A poeta convida o leitor a contemplar o próprio viver, a escutar o "ouro de dentro" e a olhar novamente, mesmo que ela pareça noturna e imperfeita.

INTEGRANTE 9: De maneira sensual, mesmo que fantasiosa, as vezes entregando até para a lua e afins. A autora fala sobre romances e até sobre seus sentimentos profundos como a própria desilusão.

Além disso, alguns leitores observaram que as poesias revelam uma entrega mais direta e sensual, em que o eu-lírico demonstra vulnerabilidade ao expressar o desejo intenso por um amor não correspondido. Como mencionam os Integrantes 8 e 9, há uma urgência nesse desejo amoroso, enquanto a desilusão surge com a falta de resposta por parte do amado.
Outra pergunta feita aos leitores foi: “Para você, qual é o significado do título Júbilo, memória e noviciado da paixão? Qual a relação do título com a obra?” Os leitores comentaram que “Júbilo” remete à alegria e entusiasmo, muitas vezes associado ao prazer; “Memória” refere-se a lembranças nostálgicas; e “Noviciado da paixão” evoca a vivacidade da experiência da primeira paixão platônica. Vejamos alguns comentários:
INTEGRANTE 10: Para mim o título significa a vida, pois nela há alegria, memórias diversas e paixões a serem vividas (não necessariamente românticas). Isso se relaciona e muito com a obra porque é isso que ela retrata, diversas fases da vida.

INTEGRANTE 11: Júbilo seria alegria, memória seria lembranças e noviciado da paixão, séria a religiosidade dessa paixão. A obra ela aborda isso, alegria, de memórias, entrelaçadas com a religiosidade.

INTEGRANTE 12: O título faz referência aos temas centrais do livro. Os poemas exploram a entrega amorosa, a devoção mística, o anseio pelo encontro e o temor da morte. A busca pelo júbilo, a reflexão sobre a memória e a experiência do noviciado (iniciação) na paixão são elementos que permeiam os versos, revelando a riqueza emocional e espiritual da autora.

Observa-se que alguns dos integrantes destacam essas ricas abordagens como uma elevação significativa na forma de escrita de Hilda Hilst. A autora demonstra, de fato, toda a intensidade em suas poesias, explorando o amor e a complexidade da conexão entre alma e corpo dos amantes.

A seguir, o gráfico com as notas atribuídas pelos integrantes em relação à leitura do livro no mês de junho de 2024 e suas preferências em relação à poesia:
Figura 2: Gráfico sobre a recepção dos participantes
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Fonte: as autoras (2024), elaborado no Microsoft Excel(.

Como mencionado anteriormente, devido à dificuldade que muitos leitores tiveram com a poesia, poucos atribuíram notas 9 ou 10 à obra, sendo a nota 8 predominante. Esse resultado não indica, necessariamente, que a maioria não gosta do gênero, mas reflete que o processo de compreensão deste livro não foi inteiramente acessível para todos.
A questão sobre a preferência dos leitores por poesias revelou que 60% dos participantes do Clube de Leitura Virtual João Anzanello Carrascoza afirmaram gostar do gênero, enquanto 40% indicaram não ter afinidade com poesias. Esse resultado reflete um cenário comum no contexto educacional, onde a poesia não é um gênero amplamente explorado nas escolas. A maior parte das indicações de leitura tende a focar em narrativas, como romances e contos, deixando a poesia em segundo plano. Essa falta de contato regular com a poesia contribui para a percepção de que o gênero é mais complexo e, por vezes, inacessível, dada sua linguagem mais simbólica e subjetiva.

A especificidade da poesia, com sua densidade metafórica, estrutura diferenciada e multiplicidade de significados, exige do leitor uma abordagem mais cuidadosa e reflexiva, o que pode gerar dificuldades de compreensão, especialmente para aqueles que não têm o hábito de ler esse tipo de texto. Entretanto, é justamente essa complexidade que oferece uma rica oportunidade para o desenvolvimento intelectual e emocional, estimulando a sensibilidade e a capacidade de interpretar diversas camadas de significados.

A importância do Clube de Leitura ao trazer esse gênero para discussão é notável, pois proporciona um espaço seguro e colaborativo para que os participantes possam se aproximar da poesia sem pressões acadêmicas. Ao introduzir obras poéticas no repertório, o clube estimula a formação de leitores mais versáteis, oferecendo uma chance para que esses participantes explorem novas formas de expressão literária. Além disso, o contato com a poesia no clube ajuda a romper barreiras, oferecendo aos leitores a possibilidade de desenvolverem uma apreciação mais profunda por um gênero que, embora desafiador, é extremamente enriquecedor.
Mulheres na luta: 150 anos em busca de liberdade, igualdade e sororidade (2019) de Marta Breen e Jenny Jordahl

Mulheres na Luta: 150 anos em busca de liberdade, igualdade e sororidade é uma obra da escritora norueguesa Marta Breen e da ilustradora Jenny Jordahl, publicada em 2019. O livro oferece uma visão abrangente da luta das mulheres ao longo dos últimos 150 anos, destacando as conquistas, desafios e os movimentos sociais que marcaram a busca por direitos e igualdade de gênero. A narrativa é apresentada de forma acessível e envolvente, combinando textos informativos com ilustrações que capturam a essência das figuras históricas e dos momentos decisivos na história do feminismo.

Marta Breen é uma autora conhecida por suas obras que abordam questões feministas e sociais, utilizando uma linguagem clara e impactante. Jenny Jordahl, por sua vez, é uma ilustradora renomada cujas ilustrações complementam de maneira eficaz as mensagens do texto, tornando a leitura não apenas informativa, mas também visualmente atrativa. Juntas, elas criam um espaço para reflexão e discussão sobre a importância da sororidade e da solidariedade entre mulheres, enfatizando que a luta por igualdade e liberdade continua, e que é essencial que as novas gerações se conectem com esse legado.
Figura 3: Capa do livro Mulheres na luta: 150 anos em busca de liberdade, igualdade e sororidade (2019)

[image: image3.jpg]WOLHERES NA L





Fonte: Site da Companhia da Letras (2024)

A análise da recepção do livro Mulheres na luta: 150 anos em busca de liberdade, igualdade e sororidade traz à tona aspectos importantes sobre a luta por direitos iguais entre os gêneros. Lido no mês de agosto de 2024, e discutido no último sábado do mês, o formato de histórias em quadrinhos, de nacionalidade norueguesa e escrito por Marta Breen e Jenny Jordahl, encantou os integrantes do Clube de leitura. A obra teve um grande impacto social, emocional e intelectual, e possui um viés educativo ao narrar a trajetória das mulheres ao longo de 150 anos, abordando os eventos históricos mais marcantes e contando com ilustrações admiráveis.

No formulário disponibilizado, em que 31 membros estavam presentes na reunião, 23 integrantes se dedicaram a registrar suas considerações sobre a obra e sua relevância. Dos que responderam, 100% leram o livro integralmente; 73,9% avaliaram a experiência de leitura como excelente; 82,6% consideraram o impacto muito grande em relação à compreensão da luta histórica das mulheres por direitos iguais aos homens; 100% concordam que o livro é relevante para os debates contemporâneos sobre igualdade de gênero; 82,6% afirmam que o livro ajudou a ampliar a compreensão dos desafios enfrentados pelas mulheres; 91,3% reconheceram a diversidade de figuras e movimentos feministas presentes na obra; 82,6% concordam que a obra aborda de maneira abrangente diferentes etnias, classes sociais e origens geográficas; 100% afirmam que o estilo de escrita é acessível e envolvente; 95,7% acharam o visual e a organização do livro (ilustrações e diagramação) eficazes para a compreensão do conteúdo, agregando à representatividade que o livro permeia; 52,2% se sentem mais preparados para discutir questões de gênero e igualdade em outros contextos; 60,9% afirmam que o livro superou suas expectativas; 100% recomendariam Mulheres na luta a outras pessoas interessadas em histórias em quadrinhos, feminismo ou direitos humanos; e 95,7% leriam mais livros sobre feminismo.
A recepção da obra demonstra uma ampla aprovação dos integrantes quanto à temática do feminismo e da igualdade de gênero. O livro transporta o leitor por eventos históricos marcantes, como a luta pelo direito ao voto, o acesso à educação, o controle sobre o próprio corpo, a igualdade nos direitos trabalhistas e a participação das mulheres em cargos de liderança, como na política. A seguir, destacam-se alguns comentários dos integrantes sobre os eventos que mais os marcaram:


INTEGRANTE 13: O evento histórico que mais despertou minha reflexão foi a luta de Margaret Sanger pelo direito das mulheres de usar métodos contraceptivos. Achei bastante interessante conhecer Margaret Sanger, porque eu não tinha o conhecimento de que foi uma mulher que começou o movimento de métodos contraceptivos para as mulheres, então ao ler sobre sua trajetória até se tornar essa figura importante para essa causa foi muito interessante. [...]

INTEGRANTE 14: Chamou minha atenção a demora de diversos países em aprovar o voto feminino, inclusive países europeus que se dizem desenvolvidos, como o exemplo da Suíça, que somente aprovou o voto feminino em 1971.

INTEGRANTE 15: O caso da Malala, que só por lutar pelo direito a educação, levou um tiro no olho, mas mesmo assim não desistiu de lutar.

INTEGRANTE 16: A opressão dentro do âmbito escolar que há no oriente. Acredito que privar o outro de adquirir conhecimento é uma das injustiças que mais me despertou reflexão.

INTEGRANTE 17: Igualdade no Mercado de Trabalho: A busca por igualdade salarial e oportunidades de trabalho, refletindo sobre as barreiras que ainda persistem.

INTEGRANTE 18: Todos os eventos apresentados me fizeram refletir muito de como as mulheres lutaram e morreram pra conquistar o que temos na nossa geração atual. Mas vou destacar a Harriet Tubman sua luta foi de extrema importância, pois salvou e libertou centenas de escravizados. Margaret Sanger por ter iniciado os métodos contraceptivos para as mulheres terem o controle do seu próprio corpo.

Os comentários dos integrantes revelam uma diversidade de perspectivas e reflexões sobre os eventos históricos retratados no livro, indicando como o impacto das narrativas feministas pode variar conforme as experiências individuais. A menção à luta de Margaret Sanger, por exemplo, evidencia a relevância da autonomia corporal na agenda feminista, enquanto a referência à demora na aprovação do voto feminino em países desenvolvidos, como a Suíça, reforça as contradições entre o desenvolvimento econômico e os direitos das mulheres.

Os comentários sobre Malala e Harriet Tubman também ilustram a admiração dos leitores por figuras históricas que enfrentaram violências extremas para lutar por direitos fundamentais, como educação e liberdade. A escolha dessas figuras mostra uma clara sensibilização em relação à injustiça sistêmica que ainda afeta mulheres ao redor do mundo. Além disso, as reflexões sobre o mercado de trabalho e a sororidade apontam para a permanência de questões estruturais na sociedade contemporânea, convidando à ação coletiva para que as lutas do passado não sejam em vão.
Portanto, é notável que os leitores se identificaram com diferentes pontos, e cada um defende uma pauta que é tão importante quanto as demais. A última questão proposta para essa análise da recepção revela o que cada integrante destaca do livro, como segue:

INTEGRANTE 19: A abordagem visual do livro, com ilustrações estilizadas, ajuda a tornar a história mais acessível e cativante para leitores de todas as idades. As imagens complementam o texto ao capturar a essência dos momentos históricos e das figuras retratadas, criando uma narrativa que é tanto educativa quanto inspiradora.

INTEGRANTE 20: A forma lúcida e lúdica como abordou diversas questões relevantes para a luta das mulheres em busca de igualdade de direitos. Um ponto de maior destaque para mim foi a coragem da luta das mulheres de países extremamente conservadores e repressores, que mesmo com todos os seus códigos culturais contra, ainda assim buscaram por liberdade, justiça e igualdade.

INTEGRANTE 21: Que as mulheres lutaram para nós termos o que temos hoje e que devemos nos orgulhar da nossa história perante a sociedade daquela época, pois não foi fácil naquela época e não continua sendo fácil atualmente.

INTEGRANTE 22: "Mulheres na Luta" também destaca a importância da sororidade, ou seja, a solidariedade entre mulheres, que foi essencial para o progresso das causas feministas. A obra mostra como as mulheres, ao longo da história, se uniram para enfrentar a opressão e desafiar sistemas patriarcais profundamente enraizados. Ao mesmo tempo, o livro não ignora as complexidades e divisões dentro do movimento feminista, incluindo as tensões de classe, raça e orientação sexual, e como essas questões foram e continuam sendo tratadas dentro da luta pela igualdade.


Conclui-se que os leitores enxergaram na obra um instrumento educativo e provocativo, que ao explorar a história do feminismo, inspira e desafia as próximas gerações a refletirem criticamente sobre os problemas que ainda permeiam a sociedade. O estilo de escrita, em formato de histórias em quadrinhos, recebe destaque positivo por tornar a leitura fluida e prazerosa, ao mesmo tempo que incomoda e instiga o pensamento. A narrativa não simplifica temas complexos, mas os apresenta de forma acessível, permitindo que diferentes públicos se confrontem com questões profundas sobre justiça e igualdade. Portanto, com exemplos de conquistas marcadas pela história, fica claro que a jornada em busca de igualdade e justiça social ainda está em curso, e é necessário continuar questionando as barreiras que persistem.

Cartas para minha avó (2021) de Djamila Ribeiro

Cartas para minha avó é uma obra da escritora, filósofa e ativista Djamila Ribeiro, que se destaca por sua abordagem sensível e reflexiva sobre questões de raça, gênero e ancestralidade. A autora, conhecida por sua luta em prol dos direitos das mulheres negras e por sua militância no movimento negro, utiliza a forma epistolar para dialogar com sua avó, já falecida. 

Nesta coletânea de cartas, Djamila aborda temas profundos como o racismo, a nostalgia, a infância e as vivências que marcaram sua formação pessoal. A obra é um tributo às mulheres da sua família, explorando as dificuldades e conquistas enfrentadas ao longo das gerações. Com uma linguagem acessível e emotiva, Djamila Ribeiro convida os leitores a refletirem sobre suas próprias trajetórias, ressaltando a importância da memória e da ancestralidade na construção de uma sociedade mais justa e igualitária. 
Figura 4: Capa do livro Cartas para minha avó
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Fonte: Site da Companhia da Letras (2024)

O livro lido no mês de setembro apresenta um gênero diferente: cartas pessoais endereçadas a uma destinatária já falecida, que funcionam como uma autobiografia. Djamila Ribeiro, em sua obra, aborda uma variedade de temas, como racismo, nostalgia, infância, aprendizagens e vivências que não puderam ser compartilhadas com sua avó querida antes de sua morte. Ao escrever essa autobiografia, a autora se conecta com sua ancestralidade e narra as barreiras que foram superadas ao longo do tempo, no decorrer das gerações que se sucedem.

No formulário, de 29 pessoas presentes na reunião do dia 27 de setembro de 2024, 24 integrantes se dedicaram a responder às perguntas sobre a obra, disponibilizado ao final da reunião. O primeiro dado que se destaca é que, dos 24 integrantes, 83,3% conseguiram concluir a leitura antes da reunião. Muitos leitores identificaram na obra a maneira como o racismo estrutural tem gerado consequências nas relações familiares, a exemplo, 

INTEGRANTE 23: A autora abordou a obra de forma simples e clara, trazendo o tema do racismo vivido na sua família no dia a dia e como ele refletiu em sua criação, na forma que suas ancestrais trazia e ensinava através do que foi vivido por elas através do que foi vivido por elas, suas experiências.

INTEGRANTE 24: Djamila também fala sobre o impacto do racismo estrutural na construção da autoestima e da identidade de mulheres negras, mencionando como o racismo e o machismo afetam as relações dentro das famílias negras. Ao mesmo tempo, ela reconhece a resiliência e a força das mulheres de sua família, que, apesar das adversidades, conseguiram sobreviver e criar um legado de resistência.

INTEGRANTE 25: Ela retrata como esse racismo é transmitido ao longo de gerações, manifestando-se em desafios cotidianos, como a falta de oportunidades, a invisibilidade social e a perpetuação de estereótipos que afetam a autoestima e as perspectivas de futuro. A frase "ruim com ele, pior sem ele" ganha uma nova dimensão na obra, ao refletir sobre o peso das escolhas e as dinâmicas familiares. Muitas mulheres negras, inclusive na família de Djamila, foram obrigadas a se manter em relações opressivas ou a lidar com o abandono, justamente por causa das vulnerabilidades impostas pelo racismo estrutural.


Assim, a percepção de que a linguagem é simples e acessível foi bem reconhecida pelos integrantes do clube, assim como a fluidez com que temas sensíveis, como o racismo, são abordados. As experiências de vida e as situações cotidianas frequentemente mascaram diversas falas e atitudes preconceituosas em relação à população preta brasileira. Essas características elevam o leitor a um espaço de reflexão sobre as dores do outro e sobre como a resistência foi essencial para que as mulheres negras da família de Djamila conseguissem sobreviver. Essa ligação emocional humaniza as narrativas e promove um diálogo necessário sobre a luta e a superação que marcam a trajetória das mulheres negras na sociedade brasileira.

Outra visão que se destaca e gerou reflexão entre os leitores foi a perspectiva sobre o pai e suas atitudes, especialmente em como sua liderança familiar contribui para lidar com o racismo. Os membros do clube comentam que:

INTEGRANTE 26: O pai tem um papel fundamental, ele tem estruturar para que Djamila vai além, ele é um incentivador do processo de romper com a trajetória que as mulheres da família.

INTEGRANTE 27: Como marido ele não foi o que espera-se de um. No entanto, como pai ele conseguiu atender algumas expectativas como ser um grande influenciador para que Djamila estudasse e desse continuidade aos estudos, sempre aconselhando-a a ser uma mulher independente.

INTEGRANTE 28: O pai de Djamila, ao longo da obra, é retratado como um homem que desafiava os estereótipos tradicionais de masculinidade. Ele não seguia o modelo de masculinidade tóxica, que muitas vezes se expressa pela violência, autoritarismo e insensibilidade. Pelo contrário, ele era um homem afetuoso, sensível e comprometido com a educação e o bem-estar de seus filhos, o que moldou a visão de Djamila sobre o que significa ser um homem. Ele mostrava que a masculinidade pode ser vivida de forma responsável, cuidadosa e justa, sem a necessidade de subordinar ou dominar os outros, especialmente as mulheres.

INTEGRANTE 29: As atitudes do pai de Djamila Ribeiro, conforme descritas em Cartas para Minha Avó, refletem um compromisso com a construção da identidade e do futuro da filha, especialmente em um contexto onde o racismo estrutural poderia facilmente minar suas aspirações. Um episódio significativo que destaca esse cuidado é quando ele comprou uma boneca negra para Djamila. Essa foi uma forma de reafirmar sua identidade e autoestima em um mundo que frequentemente desvaloriza a negritude. A boneca negra representava a valorização da própria imagem e a possibilidade de se ver refletida em um padrão de beleza que muitas vezes é negligenciado pela sociedade.

INTEGRANTE 30: No trecho em que Djamila Ribeiro escreve: "Meu pai queria para mim e para minha irmã homens melhores do que ele fora. E isso é amor. Com todas as suas contradições, meu pai era o homem que me incentivava a ser melhor, sempre", fica evidente a complexidade de sua figura paterna. Ele era profundamente humano, dedicado à luta no movimento negro e ao partido comunista, o que influenciou diretamente a trajetória de Djamila e sua entrada nesses movimentos. Embora tenha sido um grande pai, incentivando suas filhas a serem melhores e a buscarem justiça, ele também tinha suas falhas, especialmente no papel de marido, demonstrando a dualidade de um homem comprometido com a causa social, mas com contradições em sua vida pessoal.

Os leitores analisam que a figura do pai na vida e criação da filha revela um trato multifacetado, em que, como marido, ele se comporta de uma maneira, e como pai, de outra. Isso impacta na perspectiva de contradição que existe no ser humano. Ao pensar no pai, os integrantes visualizam que, enquanto na área de estudos e liberdade de escolha para optarem por ir à faculdade, o pai cumpre satisfatoriamente seu objetivo. A obra se torna não apenas uma narrativa familiar, mas um tributo à ancestralidade e à resistência das mulheres negras. 

Os leitores se identificam com a celebração das memórias e com o resgate da importância dessas figuras femininas que, apesar das adversidades, pavimentaram o caminho para que as gerações futuras pudessem construir suas próprias identidades. Muitos mencionam que a leitura os levou a refletir sobre suas próprias trajetórias e sobre as relações familiares em suas vidas, ressaltando o poder transformador e educativo que o livro de Djamila Ribeiro possui. 

Na questão “O que você mais gostou no livro?”, muitos membros responderam:

INTEGRANTE 31: Essa celebração da ancestralidade e da resiliência é um ponto central que ressoa profundamente ao longo da obra.

INTEGRANTE 32: Gostei da forma como a autora transmite memórias e sentimentos de forma delicada, especialmente o relacionamento com a avó. As cartas criam um tom íntimo e afetuoso que ressoa profundamente.

INTEGRANTE 33: Não tem um trecho específico porque foram muitas partes, gostei do início quando remete a lembrança da avó dela, aparte que fala sobre sua cultura e a fé que ela carrega consigo, da sua força pra viver depois da morte de seus pais, a sua dedicação aos seus pais e como ela se tornou essa grande mulher.

INTEGRANTE 34: Gostei de tudo, a linguagem e a estrutura do livro, as reflexões dos acontecimentos em sua vida (passado), o quanto isso mostra o que ela é (presente) e o que elas possibilitaram almejar à sua filha (futuro).

Essas respostas demonstram que a ancestralidade, memória, sentimentos e as características de ser uma pessoa preta estão em busca e encontro com sua identidade. A narrativa reflete sobre como o passado influencia o presente e molda o futuro, mostrando a importância das experiências e aprendizados que são transmitidos de geração em geração, fortalecendo a identidade e os sonhos para as gerações futuras.

Por fim, ao analisar o gráfico a seguir, conclui-se que, na sua maioria, os integrantes gostaram da obra. Dos 24 respondentes, 70,8% atribuíram nota 10 à obra.
Figura 5: Gráfico sobre a recepção dos participantes
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Fonte: as autoras (2024), elaborado no Microsoft Excel(.

Isso indica que Cartas para minha avó ressoou com as experiências individuais dos leitores e promoveu uma compreensão mais profunda das complexidades das relações familiares e da luta contínua pela identidade e justiça social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Leal e Silva (2022) argumentam que a leitura é um componente essencial para o sucesso acadêmico, influenciando diretamente o acesso, a permanência e a conclusão dos estudos. A prática da leitura é um dos maiores desafios da educação escolar no Brasil, desde o Ensino Fundamental até o Superior, inclusive na formação de professores. O Clube de Leitura Virtual João Anzanello Carrascoza desempenha um papel fundamental nesse cenário ao incentivar a leitura literária e a reflexão crítica entre os participantes.

A análise das leituras realizadas pelo Clube de Leitura Virtual João Anzanello Carrascoza enfatiza o papel transformador da literatura na formação de leitores críticos e na construção de um espaço de diálogo inclusivo e acessível.

Cada obra redigida por escritoras mulheres, escolhidas para a terceira edição do clube trouxe novas perspectivas. Júbilo, memória e noviciado da paixão, de Hilda Hilst, por exemplo, desafiou os leitores com sua linguagem poética e subjetiva, abordando temas como amor, saudade e introspecção. A complexidade dos poemas exigiu uma leitura cuidadosa, levando os participantes a refletirem sobre a natureza dos sentimentos. Muitos membros reconheceram a dificuldade da leitura, devido à riqueza de metáforas e simbolismos, mas também valorizaram a oportunidade de se aproximar da poesia, um gênero que demanda uma imersão interpretativa.

Já Mulheres na luta: 150 anos em busca de liberdade, igualdade e sororidade, de Marta Breen e Jenny Jordahl, abordou o feminismo e os direitos das mulheres por meio do formato de histórias em quadrinhos. A leitura desse livro foi recebida com entusiasmo pelos integrantes do clube, que apreciaram a forma como as ilustrações complementam e intensificam a narrativa. O estilo visual e o conteúdo acessível estimularam discussões sobre igualdade de gênero, destacando a importância histórica da luta das mulheres e o impacto contínuo dessas conquistas na sociedade atual. 

Por fim, Cartas para minha avó, de Djamila Ribeiro, apresentou um formato autobiográfico e íntimo, permitindo que os leitores se relacionassem profundamente com temas de ancestralidade e resistência. A autora abordou o racismo estrutural e a consequência desse fenômeno na identidade e autoestima das mulheres negras, ao mesmo tempo em que celebrava a força das gerações passadas. A figura do pai de Djamila, complexa e multifacetada, foi um ponto de reflexão para muitos leitores, que discutiram como ele desafiava estereótipos de masculinidade, desempenhando um papel essencial na construção da independência e do orgulho de suas filhas. A obra levou os participantes do clube a revisitarem suas próprias experiências familiares e a valorizarem a importância das memórias e aprendizados transmitidos de geração em geração.

Assim, as atividades do clube reforçaram a importância da literatura como um recurso importante para o desenvolvimento intelectual e emocional. Ao criar um espaço de interação e troca de perspectivas, o Clube de Leitura João Anzanello Carrascoza promove a prática da leitura e o fortalecimento de uma comunidade leitora consciente e engajada. Essa iniciativa reafirma que a literatura pode, sim, transformar indivíduos e criar pontes entre as histórias pessoais e coletivas, incentivando uma visão crítica e empática sobre o mundo ao redor.
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